Relatório de Reunião 
Local: Maternidade do Complexo Hospitalar do Trabalhador
Data: 10 de fevereiro de 2026
1. Participantes
· Kátia Yumi Uchimura: Apoiadora de Gestão de Maternidades (AGM PR – IFF/FIOCRUZ/MS)
· Fabio Henrique da Silva: Enfermeiro e Coordenador da Maternidade
· Mariane Cavalheiro Bially: Gerente da Diretoria Técnica
· Erika Ferreira Oliveira: Enfermeira do Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente
· Juliana Eliza Ivank: Núcleo de Qualidade e Segurança do Paciente
· Patrícia Moura Santana: Enfermeira Obstétrica
· Carolina Dias Ricondo: Enfermeira - Coordenação de Internamento
2. Objetivo da Reunião
A presente reunião de planejamento teve como objetivos principais apresentar as atualizações do plano de ação, detalhar os microprocessos do Pronto Atendimento e do Centro de Parto Normal utilizando a metodologia SIPOC, identificar desafios específicos e definir os próximos encaminhamentos para a continuidade do processo de qualificação.
3. Desenvolvimento da Reunião
O Enfermeiro Fabio Henrique da Silva iniciou a reunião com as atualizações do plano de ação, reiterando que as Ações 4 e 5 estão previstas para o segundo semestre de 2026.
Na sequência, o Enfermeiro Fabio apresentou os microprocessos referentes ao mapeamento do Pronto Atendimento (PA) e do Centro de Parto Normal (CPN), utilizando a metodologia SIPOC (Suppliers, Inputs, Process, Outputs, Customers). Este mapeamento é parte da ação de resposta para enfrentamento do Desafio 1 da Matriz do Plano de Ação, que visa identificar a demanda real de partos normais e os motivos internos que levam à realização de cesarianas sem indicação clínica.
A partir do mapeamento do Pronto Atendimento, foram identificados dois desafios cruciais:
1. A necessidade de registrar adequadamente os dados da classificação de risco e implementar seu monitoramento.
2. A definição de critérios e o desenvolvimento de um protocolo para a internação rápida de pacientes elegíveis.
No mapeamento do Centro de Parto Normal (CPN), as seguintes observações foram feitas:
1. O fluxo atual foi avaliado como adequado.
2. Os critérios para admissão estão contemplados no protocolo de admissão no CPN, que já foi desenvolvido e se encontra em fase de assinatura (validação pelas diretorias).
3. O principal desafio consiste em desenvolver um instrumento eficaz para a coleta de dados de gestantes com indicação para parto normal que, por alguma razão, não foram encaminhadas ao CPN. O objetivo é identificar e quantificar os motivos dessa não admissão.
Cabe ressaltar que na reunião anterior, o grupo havia avançado na descrição dos macroprocessos e processos do Pronto Atendimento, Centro Cirúrgico Obstétrico, Centro de Parto Normal, Alojamento Conjunto, UTIN, UCIN, BLH e Ambulatório.
4. Encaminhamentos e Próximos Passos
Para a próxima reunião, agendada para o dia 24 de fevereiro de 2026, foram definidos os seguintes encaminhamentos:
1. O grupo deverá desenvolver e apresentar o instrumento para coleta de dados das gestantes no Pronto Atendimento.
2. O Dr. Bruno apresentará o protocolo de indicação de cesáreas.
3. Será apresentado o protocolo de admissão no CPN.
4. Será realizada a formalização do Grupo de Trabalho (GT), incluindo seu regimento, portaria e cronograma de atividades.
5. A Senhora Kátia Yumi Uchimura fará o convite à coordenação da mulher da SESA (Senhora Caroline Poliquesi) para participar dessa reunião.
Adicionalmente, no período entre as reuniões, o grupo deverá trabalhar no mapeamento dos microprocessos do Centro Cirúrgico Obstétrico (CO) e do Alojamento Conjunto.
Vale ressaltar que o grupo não validou as respostas ao instrumento de urgências e emergências obstétricas enviadas na semana anterior e solicitaram autorização para reenvio das respostas.

